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Resumo: A formação continuada é um processo permeado por desafios. Assim, a presente pesquisa bibliográfica-qualitativa visa mapear tais 
desafios, descritos nos estudos do Banco Digital das Teses e Dissertações no período de 2015 a 2020. O aporte teórico utilizado foi Bardin 
(2016) e Bogdan e Bliken (1994). Foram encontrados os seguintes desafios: déficit de formação continuada específica; professores desatualiza-
dos; falta de recursos didáticos, estruturais e de transporte docente; formações continuadas excludentes dos professores temporários; além de 
professores com desejo de participarem de mais formações. Diante dos textos analisados, consideramos que a falta de formação continuada 
específica acarreta a maioria dos demais problemas, e requerer a adequação da carga horária de trabalho, investimentos em cursos para os 
formadores, mudanças políticas e investimentos governamentais para uma possível solução. 
 
Palavras-chave: educação; formação docente; desafios. 
 
Abstract: Continuing education is a process permeated by challenges. Thus, this bibliographic-qualitative research aims to map such challenges, 
described in the studies of the Digital Bank of Theses and Dissertations in the period 2015 to 2020. The theoretical contribution used was 
Bardin (2016) and Bogdan and Bliken (1994). The following challenges were found: deficit of specific continuing education; outdated teachers; 
lack of didactic, structural, and teacher transportation resources; continuing education that excludes temporary teachers; and teachers with a 
desire to participate in more training. In view of the texts analyzed, we consider that the lack of specific continuing education causes most of 
the other problems, and requires an adequate workload, investments in courses for teachers, political changes, and governmental investments 
for a possible solution. 
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Introdução 
 

Uma das primeiras iniciativas políticas com interesses voltados à formação continuada de 

professores é vista na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, onde, em seu Art.º 11, é 

estabelecido que instituições de 1º e 2º graus deverão desenvolver programas de aperfeiçoamento 

do corpo docente. Mais adiante, no Art.º 38, é dito que tais instituições têm o dever de estimular 

tal aperfeiçoamento e a atualização de professores (Brasil, 1971). 

O interesse legal pela formação continuada foi levado adiante e, em 1996, a LDBEN ga-

rantiu a formação continuada a todos os profissionais da educação em seu local de trabalho ou em 

estabelecimentos de educação básica ou superior (Brasil, 1996). 

Posteriormente, em 2014, surgiu o Plano Nacional da Educação, abordando diversas vezes 

o tema  “formação continuada”, tendo como meta universalizar o atendimento escolar para pessoas 

em idade de cursar o Ensino Médio, universalizar o acesso à educação para pessoas com deficiên-

cia(as), alfabetizar todas as crianças até o terceiro ano do Ensino Fundamental I, fomentar a quali-

dade da Educação Básica e oferecer matrículas para Educação de Jovens e Adultos, integrada à 

educação profissional por meio da formação continuada de professores e de outros meios; além de 

garantir a criação de uma política de formação dos profissionais docentes (Brasil, 2014), denotando 

que as políticas voltadas para essa formação permanecerão crescentes devido à importância desse 

processo. 

Resumidamente, pode-se dizer que ela é um fator determinante da qualidade de ensino 

(Rodrigues, et al. 2017; Feitosa; Júnior; Carvalho, 2010), influi no aprendizado discente (Brasil, 

2014) e também na prática docente. 

Diante da importância desse processo, é ponderamos que, ao ingressar no mercado de tra-

balho, o professor de Biologia se depara com a tarefa de lecionar para inúmeros alunos em ciclos, 

séries, faixas etárias e com desempenho escolar diferentes por indeterminado período, e devem 

manter constante aperfeiçoamento profissional. 

No transcorrer desse tempo, ocorrem diversas mudanças no ambiente escolar, e estas são 

consideradas como desafios por Lima e Vasconcelos (2008), e que afetam também o âmbito da 

formação continuada. Sendo assim, a partir de estudos já publicados, o presente trabalho visa elen-

car quais são esses desafios, respondendo à questão: “Quais são os desafios vinculados ao processo 

de formação continuada enfrentados pelos professores de Biologia entre os anos de 2015 e 2020?” 
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O caminho metodológico 
 

O artigo é caracterizado como uma pesquisa bibliográfica de cunho qualitativo, fundamen-

tada em Bogdan e Bliken (1994) e Bardin (2016).  A fonte de dados utilizada foi o Banco Digital 

de Teses e Dissertações (BDTD). Para a busca das teses e dissertações, no BDTD, foram empre-

gadas as seguintes palavras-chaves: “formação continuada” AND “biologia” AND “desafios”. 

Nessa perspectiva, foram analisadas as teses e dissertações publicadas no período de 2015 a 2020. 

Após a busca, foi realizada a leitura do resumo de cada tese e dissertação, sendo seleciona-

das aquelas que se enquadraram nos critérios de inclusão (possuir data de publicação entre 2015 e 

2020 e correlação com a temática “dificuldades quanto à formação continuada”), estas foram sele-

cionadas para análise. 

Ao total foram encontradas 32 publicações, destas, 13 foram utilizadas para a escrita do 

escopo deste artigo, tendo seus dados (ano de publicação, referências, resumo e local) inseridos em 

um instrumento de pesquisa confeccionado no Microsoft Office Word.  

Após a confecção do instrumento de pesquisa, foram produzidos 13 formulários no Google 

Forms com os seguintes campos: referência completa (ABNT); resumo completo; ano de publica-

ção; referencial teórico; região em que a pesquisa foi desenvolvido; instituição; tipo de pesquisa; 

metodologia; análise; sujeitos da pesquisa (se houver); assunto de Biologia abordado; objetivos; 

resultados; considerações finais; desafios enfrentados com relação à formação continuada; tema 

principal abordado e observações. 

Em seguida, foram confeccionados um segundo instrumento de análise em planilhas do 

Microsoft Office Excel, separando por temas os artigos, que forma divididos em dois eixos temá-

ticos: “A formação continuada e sua atuação na prática e didática do professor” e  “Formação 

continuada e as modalidades a distância”. 

Destes foram extraídos os desafios enfrentados com relação à formação continuada, os 

temas abordados, para que se pudesse unir, em forma textual, todo o conteúdo e discuti-lo de 

modo simultâneo.  

 

Principais resultados e discussões 
 
Eixo 01: A formação continuada e sua atuação na prática e didática do professor 
 

O presente eixo apresenta a análise de dez teses e dissertações, e fornece uma visão geral 

sobre a atuação e desafios da formação continuada de professores de Biologia. 

Inicialmente, foi realizada a análise da tese de Almeida (2020), “Planejamento para o uso 

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=cadernosdepos&page=index
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de analogias no ensino: reflexões de professores de Ciências e Biologia em um contexto de forma-

ção continuada colaborativa”. Nesta pesquisa é possível observar que as participantes usam as ana-

logias sem nenhum tipo de planejamento prévio. E, apesar disso, foi constatado que à medida que 

as professoras participaram do curso, foi possível perceber uma reflexão sobre a prática com o uso 

de analogias. No qual possibilitou que emitissem opiniões e que participassem ativamente da pró-

pria formação. Desta forma, concluiu-se que o planejamento didático para o uso de analogias não 

acontece de forma espontânea, e necessita de estímulo contínuo e formação específica. A transição 

para um uso intencional não se dá rapidamente, nem a curto ou a médio prazo. Os processos 

formativos baseados na reflexão e na colaboração ajudam nessa superação, desde que os professo-

res sejam incentivados a refletir sobre sua atuação e as condições e às condições de seu trabalho, 

para que a inserção das analogias no planejamento didático aconteça conscientemente (Almeida, 

2020).  

No estudo de Amaral (2016), “Estratégias de formação continuada para docentes em Ti-

mor-leste: olhares dos professores”, visou compreender as estratégias de formação continuada de-

senvolvidas pelo MEC, por meio do Instituto Nacional de Formação de Docentes e Profissionais 

da Educação. Neste, a maioria dos professores consideraram o programa de formação continuada 

de professores adequado, porém, desenvolveram críticas no sentido de aprimorar a proposta vi-

gente. Para eles, a formação colabora para aprimorar e expandir o conhecimento tanto da Língua 

Portuguesa quanto do conteúdo específico de suas áreas de atuação. Além disso, apontam algumas 

dificuldades que enfrentaram durante a formação: pouca oferta de livros didáticos, falta de labora-

tórios, limitado tempo de formação e inexistência de subsídios financeiros para o transporte do-

cente, dentre outras preocupações. Por fim, reconhecem que a Língua Portuguesa é pouco explo-

rada no curso de formação e que os formadores não possuíam pleno domínio sobre o tema (Ama-

ral, 2016).  

Na dissertação de Rosa Júnior (2018), “Desafios didático-pedagógicos dos professores de 

Biologia da Rede Estadual de Ensino de Nova Viçosa e Mucuri, extremo sul da Bahia”, foram 

apontado como desafios: a desvalorização, a ausência de políticas públicas de valorização aos tem-

porários,  o formato dos programas de formação continuada excludentes, a atuação em disciplinas 

fora da área de formação, as condições adversas para aulas práticas (como ausência de laboratório 

de Ciências) e a escassez de material para planejamento (Rosa Júnior, 2018). 

Na dissertação de Ocampo (2015), “A resolução de problemas como uma interface inter-

disciplinar entre a Matemática e o ensino de Ciências”, foram identificadas concepções equivocadas 

ou apresentando lacunas epistemológicas nos professores. Observou-se que estas deficiências le-

vam os docentes a terem receio de utilizar a abordagem interdisciplinar por sentirem que a área da 

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=cadernosdepos&page=index
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Matemática é isolada das demais ou por acreditarem que a utilização desta abordagem acaba por 

desvalorizar o conhecimento matemático, levando-os a deixar de ensinar conteúdos importantes 

da disciplina. Também se verificou que a frequência com que os docentes utilizavam a metodologia 

de resolução de problemas foi aumentada no questionário aplicado um ano pós-curso. Dessa 

forma, com o intuito de haver o aprimoramento da utilização da metodologia de resolução de 

problemas, foi descoberto o potencial da formação continuada devido aos docentes conseguirem 

ter associado a metodologia da resolução de problemas à interdisciplinaridade (Ocampo, 2015). 

A pesquisa de Pes (2019), “Conhecimento pedagógico do conteúdo em Botânica: desafios 

para a formação na Educação Básica”, analisou como os professores manifestam seu Conheci-

mento Pedagógico de Conteúdo em Botânica. Em suas considerações o pesquisador aponta que 

os professores possuem apenas o domínio de Conhecimento Pedagógico, o que é insuficiente na 

área do Conhecimento do Conteúdo em Botânica, e traz limitações para a estruturação do Conhe-

cimento Pedagógico do Conteúdo e para a boa condução do processo de ensino-aprendizagem 

(Pes, 2019).  

Já o trabalho de Dávila (2018), sobre “As plantas de importância médica na perspectiva dos 

três momentos pedagógicos: desafios e potencialidades para o ensino de Ciências”, objetivou ava-

liar os desafios e potencialidades das plantas de importância médica sob a perspectiva de 3 Mo-

mentos Pedagógicos (MP).  Nesta pesquisa foram encontradas limitações em relação às docentes 

para seguir a proposta apresentada no processo formativo, bem como para realizar a implementa-

ção dos planejamentos de ensino em sala de aula. O autor concluiu que a temática “Plantas Medi-

cinais e Tóxicas”, abordada na perspectiva dos 3 MPs, pode favorecer e potencializar o ensino dos 

conhecimentos científicos, e levar o aluno a ser o protagonista da sua aprendizagem, assim como 

oportuniza o resgate e valorização da cultura popular do estudante, dando significado aos conteú-

dos escolares (Dávila, 2018).  

Moresco (2017), com a pesquisa “O potencial da experimentação no desenvolvimento de 

habilidades cognitivas e na qualificação do ensino sobre microrganismos na Educação Básica”, 

apresenta como objetivo contribuir no letramento científico sobre microrganismos, e compreender 

o papel das aulas experimentais como estratégia para seu ensino. Constatou-se que, embora a mai-

oria dos professores considere as aulas práticas importantes, ao mesmo tempo, esta sente um des-

preparo vindo de sua parte com relação ao conhecimento necessário para a realização das aulas 

práticas experimentais. Não obstante, há falta de material, tempo, laboratório e de apoio pedagó-

gico. Entretanto, o curso de formação continuada foi eficaz na minimização das dificuldades rela-

cionadas às estratégias de experimentação e ao conhecimento disciplinar sobre microrganismos. 

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=cadernosdepos&page=index
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Não obstante, percebeu-se também que os professores necessitam de aprimoramento em seus co-

nhecimentos científicos, a fim de conseguirem contextualizar e problematizar os conteúdos em sala 

de aula, o que acaba por refletir nas concepções incompletas ou incompatíveis com os saberes dos 

alunos sobre o mundo microbiótico. Em síntese, a metodologia adotada não é a única capaz de 

qualificar o ensino de microbiologia na Educação Básica, mas possui um valioso potencial na as-

sociação da aprendizagem desse conteúdo com o desenvolvimento de determinadas habilidades 

nos estudantes, como as de interpretar e avaliar situações diferentes daquelas aprendidas em sala 

de aula (Moresco, 2017). 

Na dissertação de Rodrigues (2018), “A deficiência visual e o ensino de Ciências Biológicas: 

uma investigação da Educação Básica ao Ensino Superior”, foi apontada a necessidade de formação 

contínua para os professores sobre deficiência visual (DV) e o ensino de Ciências Biológicas para 

que haja melhoria no uso e criação de recursos de tecnologia assistiva, nos materiais adaptados, nas 

avaliações e nas dificuldades de aprendizagem apresentadas pelos estudantes com DV. Em conclu-

são, se faz necessária a criação de um caderno de apoio com orientações teórico-práticas e sugestões 

de aulas, com material adaptado para o ensino (Rodrigues, 2018). 

No trabalho de Atanazio (2018), “O ensino de Ciências e o uso de Tecnologias de Infor-

mação e Comunicação: dos planos de aula às concepções de ensino e aprendizagem dos professo-

res”, os professores declaram que atribuem às TICs (Tecnologias da Informação e Comunicação) 

usos e significados ligados às próprias concepções de ensino-aprendizagem e demonstram indícios 

nos planos de aula onde o docente está no centro do processo ensino-aprendizagem. O uso das 

tecnologias tende a ser feito da mesma maneira, contudo, nos planos que valorizam a interação 

professor e aluno, o segundo assume papel ativo na construção do conhecimento mediado pelas 

TICs. Um dos fatores apontados pelo autor e que contribuem para a clara diferença nas concepções 

do professorado é a formação recebida. Os pesquisados que apresentaram uma prática construti-

vista graduaram-se após a Revolução Digital e disseminação dos computadores, e possuem maior 

tempo de formação continuada na área educacional e cursos sobre tecnologia. A partir daí, foi 

gerado um material destinado aos professores e inspirado no uso das tecnologias sob uma perspec-

tiva construtivista: o chamado Produto Educacional (Atanazio, 2018). 

Os dados analisados revelam um déficit de formação continuada em áreas específicas da 

atuação docente (Almeida, 2020; Pes, 2019; Moresco, 2017; Rodrigues, 2018; Ocampo, 2015). Este 

trata-se de um problema recorrente em várias instituições do país, como demonstram os estudos. 

Magalhães e Azevedo (2015) pontuam sobre a importância da ocorrência regular da forma-

ção continuada no cotidiano do profissional docente: 
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Esta (a formação continuada) deveria estar presente quer em cursos formais quer 
em informais, suprindo distanciamentos teórico/práticos/metodológicos, advin-
dos da produção de novos conhecimentos nas mais diversas áreas, em resposta às 
demandas econômica, social, tecnológica e cultural da humanidade. (Magalhães; 
Azevedo; 2015, p. 32) 

 

Quanto à origem da necessidade formativa, sabe-se que há uma grande quantidade de gra-

duandos em Licenciatura em Ciências Biológicas que possuem dúvidas que não foram sanadas nas 

universidades sobre os conteúdos abordados durante a formação inicial, e graduam-se ignorando-

as.  

Isso, por sua vez, acarreta a necessidade de formações continuadas direcionadas a esses 

conteúdos no ambiente de trabalho e, muitas vezes, não é possível que os estabelecimentos de 

ensino façam realizem, em razão destes não possuírem disponibilidade nem recursos.  

Este problema agrava-se quando as necessidades formativas específicas de cada membro 

do corpo docente não coincidem, concluindo-se, então, que “[...]os cursos de educação continuada 

adquiriram um caráter compensatório, à semelhança dos antigos programas de educação compen-

satória dirigidos aos pré-escolares, nos anos 1970 (Souza, 2006, p. 8). 

Na mesma perspectiva, Atanazio (2018) detecta que existem professores com concepções 

obsoletas sobre o uso das TICs devido às defasagens ocorridas no período da graduação e a um 

menor tempo de participação em formações continuadas.  

Como dito, as concepções obsoletas são falhas concebidas desde a formação inicial por 

ação da falta de contato recorrente com as tecnologias ou à inexistência das mesmas no período de 

formação inicial docente em questão. Elas demandam formação continuada na área, e devem ser 

consideradas, a fim de que essa deficiência de alfabetização tecnológica não seja levada adiante 

pelos alunos e perdure por gerações, visto que há a necessidade das tecnologias estarem inseridas 

nos processos educativos como um recurso que potencialize a ação humana transformadora, de 

maneira que haja um pensar crítico, reflexivo, criativo e inovador de educadores e educandos (Lou-

reiro; Cavalcanti; Zukowsky-Tavares, 2019). 

Um dos desafios encontrados nas obras que tratam do assunto é a dificuldade docente em 

inserir o conhecimento adquirido na formação continuada no planejamento didático e em aplicá-

lo em sala de aula (Almeida, 2020; Dávila, 2018; Moresco, 2017). Esta está relacionada justamente 

da falta de formação específica, além de fatores sociais não detalhados nas pesquisas encontradas. 

Acerca deste assunto, afirma Schnetzler (2000)  

 

[...] prescrições têm sido postas e muitas vezes impostas mas, em sua maioria, têm 
sido/são literalmente ignoradas pelo professorado ou, quando de alguma maneira imple-
mentadas na sala de aula, concretizam-se de forma bastante distinta do que fora proposto. 
(2000, p. 1). 
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Somado aos desafios supracitados, há também a falta de recursos apropriados para traba-

lhar o que foi aprendido em formação (Amaral, 2016; Rosa Junior, 2018; Moresco, 2017). Tal ad-

versidade está intimamente ligada à quantidade insuficiente de recursos disponibilizada pelo estado.  

No entanto, frente às diversidades de estilos e ritmos de aprendizagem encontrados em sala 

de aula, é papel do professor identificar, selecionar e utilizar recursos e estratégias variadas, de 

modo a criar condições adequadas de aprendizado - individual e coletivamente - (Duek, 2014). 

Porém, quando sequer tais recursos são disponibilizados, faz-se invalidado o conhecimento apre-

endido na capacitação, e tornando-a prescindível na jornada de trabalho do professor. 

Além disso, Rosa Júnior (2018) incorpora à lista de adversidades encontradas a existência 

de formações continuadas excludentes, que, no caso das instituições públicas, não abrangem os 

professores temporários, somente os efetivos. Corroborativamente, Novaes (2010) afirma sobre 

os professores temporários: “reclamam de não receberem, por parte do poder público, a mesma 

atenção que é dirigida aos professores titulares de cargo, nomeados por concurso público”. 

 

Eixo 02: Formação continuada e as modalidades a distância 
 

Este eixo temático é constituído por uma tese e duas dissertações que abordam os desafios 

na modalidade de ensino a distância (EaD) para a formação continuada de professores de biologia. 

A primeira análise do estudo de Marques (2016), “Educação em serviço para professores 

de Biologia: avanços e desafios de um curso de aprendizagem à distância”, verificou que os cursos 

a distância são facilitadores no processo permanente de formação docente, visto que essa modali-

dade auxilia na flexibilização de horários, organização da rotina profissional e evita deslocamentos. 

Os docentes sentem carência e desejo de participar de mais cursos formativos, outro dado impor-

tante revelado pelo autor é o papel do estímulo à inovação nas atividades na formação continuada. 

Considera ser fundamental ao professor a análise crítica sobre como utilização, aprimoramento ou 

desenvolvimento de materiais didáticos que estejam adaptados a sua própria realidade, e incorpo-

rem as inovações de forma efetiva à rotina de ensino (Marques, 2016). 

Na tese de doutorado de Lacerda (2018), “Currículo integrado e formação continuada de 

professores: a abordagem CTS como articuladora do processo”, investigou quais as concepções de 

currículo dos professores e as contribuições e desafios de uma proposta de formação continuada 

semipresencial, com base na Ciência Tecnologia Sociedade (CTS). Os resultados apontam que os 

professores buscam romper com a barreira da mera execução de currículo, e buscam a aproximação 

dos demais agentes escolares nos processos curriculares. No entanto, a falta de participação no 

panejamento dos currículos de ensino gera um descontentamento na classe. Os professores reco-

nhecem seu papel como construtores do currículo de ensino, mas, ao mesmo tempo, a importância 
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da coletividade nessa construção. As dificuldades que foram evidenciadas na abordagem da prática 

de currículo foram a falta de motivação e de cooperação, de tempo, de reuniões de planejamento, 

de diálogo entre as áreas e de formação continuada. Quanto à fase presencial da formação, os 

professores compartilharam suas experiências e conheceram mais da prática profissional coletiva. 

Já na formação a distância, constatou-se que a falta de tempo, a carga horária para a atividade e 

resistência à utilização do ambiente virtual para essa finalidade foram as principais dificuldades 

encontradas, sendo a falta de tempo o elemento-chave para a desistência e tendo por certo que a 

formação EaD seria uma demanda de trabalho adicional aos professores. Evidenciasse que, mesmo 

se tratando de um curso a distância, deve-se haver espaço e tempo para as formações continuadas 

já integrados à carga horária de serviço docente (Lacerda, 2018). 

A tese de Faria (2017), “Desafios e possibilidades da docência na EaD em Arraias e Gurupi 

da UFT/UAB, 2006-2016”, buscou compreender os saberes e hábitos dos docentes provenientes 

de suas experiências em Biologia, Física e Matemática. Seus resultados apontaram que diferentes 

elementos motivadores que impulsionaram a atuarem no âmbito da educação, como a influência 

familiar e de amigos, a oportunidade de obter uma renda extra, e de viver novas experiências, a 

valorização social da democratização da educação a nível superior que é ofertada na modalidade 

EaD e a própria identificação com a atividade. Destarte, a experiência com o ensino presencial 

possibilita a relação de conhecimentos no EaD, o que faz necessária a formação contínua para 

ocorra domínio das TICs, do planejamento e gestão de tempo, do trabalho em equipe e da interação 

com os alunos por meio do ambiente virtual de aprendizagem, e da caracterização da troca de 

saberes na polidocência. Assim, são manifestos os hábitos das interações professor-professor e 

professor-aluno, onde são discutidos os desafios entre a polidocência, com promoção de trocas de 

conhecimentos, com a utilização crítica das TICs e valorização das interfaces educacionais devido 

ao acesso ao Ensino Superior EaD (Faria, 2017). 

Em um apanhado geral, a formação continuada a distância possui vários pontos positivos, 

como ser um processo permanente, uma modalidade que permite a flexibilidade de horários e uma 

organização maior da rotina docente (Marques, 2016). Nos dados analisados por Lacerda (2018), 

foi encontrada uma escassez de formação continuada, enquanto, Marques (2016), destaca que os 

professore sentem carência por cursos de formação continuada. 

Outras dificuldades encontradas foram, a falta de tempo e espaço para as formações (La-

cerda, 2018), e a também a falta de formação específicas para o público (Faria, 2017). 

Lacerda (2018) deixa a sugestão de que a equipe de gestão responsável pela formação con-

tinuada EaD organize-se de forma a considerar que o professor necessita de um espaço e tempo 

para trabalhar, e que sua carga horária de formação seja integrada a de seu trabalho, mesmo se 
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tratando de um curso a distância. 

 

Considerações finais 
 

Por meio da presente pesquisa, foi possível constatar que as constantes mudanças no am-

biente escolar resultam na necessidade de formação continuada aos professores, e que essas for-

mações, assim como outras atividades que fazem parte do ambiente escolar, são permeadas por 

desafios. 

Analisando o teor dos dois eixos temáticos, fica claro que ambos, apesar de abordarem o 

tema em contextos distintos, apresentam um desafio em comum e bastante recorrente: o déficit de 

formação continuada específica.  

Além deste, o eixo 1 - “A formação continuada e sua atuação na prática e didática do pro-

fessor” - apresentou desafios importantes, como dificuldade de inserir do conhecimento adquirido 

em formação no planejamento didático e em aplicá-lo em sala; falta de recursos, tempo e formações 

continuadas excludentes para professores temporários.  

Enquanto isso, no eixo 2 - “Formação continuada e as modalidades a distância”, foram 

encontrados os seguintes desafios: Carência de formações continuadas específicas e falta de carga 

horária para capacitação.  

A partir da união dos fatos, constata-se que os desafios mais significativos encontrados pelo 

artigo foram a falta disponibilidade da formação continuada, que, a propósito, foi visto em ambos 

os eixos, e acarreta os demais problemas relatados, com exceção da falta de recursos, e a falta de 

tempo para a realização dos cursos de capacitação, que muitas vezes não estão inclusos na carga 

horária de trabalhos dos professores.  

Logo, essa lacuna de formação continuada e falta de recursos aos professores brasileiros 

acaba por afetar a dinâmica da educação nacional, e reduzir o patamar de ensino cada quando 

comparado ao países-modelo no quesito “educação”. 

Sendo assim, solucionar esse e os demais desafios pode requerer uma adequação da carga 

horária de trabalho docente, para que possa proporcionar tempo para a realização de formações, 

investimento em cursos de maior qualidade para os docentes, mudanças nas políticas de formação 

inicial e continuada, e investimento governamental voltado para a atualização de recursos didáticos 

e estruturais. 

Por fim, espera-se que este artigo contribuía com os gestores educacionais e demais res-

ponsáveis pela formação continuada de professores, e visa uma posterior otimização dos cursos, a 
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fim de que os mesmos desafios elencados sejam superados nesta área tão importante para a docên-

cia. 
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